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Edição Maio de 2019 

VBP DA AGROPECUÁRIA DEVE CAIR 4,6% EM 2026 

O Valor Bruto da Produção (VBP) corresponde ao faturamento bruto dentro dos estabelecimentos 
rurais, considerando as produções agrícolas e pecuárias, com base na média dos preços reais (IGP-DI) 
recebidos pelos produtores de todo o país. Estima-se que, em 2026, o VBP da agropecuária atinja R$ 1,40 
trilhão, o que representa queda de 4,6% em relação ao valor registrado em 2025.  

Embora a expectativa seja de aumento na produção da pecuária e de parte das commodities 
agrícolas, os menores preços projetados para este ano, em comparação com os preços médios de 2025, 
repercutiram na previsão de queda do VBP agropecuário. Para a agricultura, o faturamento estimado para 
2026 é de R$ 926,9 bilhões, o que representa retração de 4,5% em relação a 2025. Com exceção do caroço 
de algodão, do feijão e da maçã, os demais produtos registraram queda nos preços em relação a 2025. A 
soja deve apresentar leve avanço de 0,6% no VBP, pressionada pela redução dos preços (-3,0%), não 
compensada pelo aumento da produção (3,79%). Para o milho, projeta-se queda nos preços (-5,3%) e na 
produção (-1,92%), resultando em retração de 7,1% no VBP, enquanto a cana-de-açúcar deve registrar 
diminuição de 6,5%, em razão da queda nos preços (-7,0%), apesar da leve alta na produção (0,57%). Entre 
as culturas com expectativa de crescimento do VBP em 2026, destaca-se o café arábica, que, mesmo com 
recuo nos preços (-3,9%), deve registrar forte expansão da produção (23,29%), resultando em aumento de 
18,4% no VBP. 

O faturamento estimado para a pecuária é de R$ 476.307 bilhões, o que representa queda de 4,7% 
em relação a 2025. Projeta-se retração do VBP em todos os produtos do segmento, reflexo da redução 
esperada nos preços, com exceção da carne bovina, para a qual se estima aumento de 3,7% nos preços em 
2026. Ainda assim, esse avanço não deve compensar a queda de 5,73% na produção, resultando em recuo 
de 2,3% no VBP da atividade. Para os demais produtos, projeta-se crescimento da produção não superior a 
3,0%, combinado a quedas de preços superiores a 4%. Nesse contexto, estima-se redução de 1,6% no VBP 
da carne de frango, de 11,0% no leite, de 1,8% na carne suína e de 22,8% nos ovos, em ordem de relevância 
para o resultado da pecuária.  

Evolução do VBP da agropecuária (R$ bilhões) 

 

Elaboração: DTec/CNA. 
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Valor Bruto da Produção Agropecuária Brasileira - 2025 e 2026 - Valores Reais (janeiro de 2026, IGP-DI) 

Produtos 
Produção Preços Médios Reais VBP (milhões de reais) 

Un. 2025 2026 Un. 2025 2026 2025 2026 Δ% 

Agricultura 970.549 926.955 -4,5% 

Algodão (caroço) (1; 1) mil t 5.783 5.394 kg 1,21 1,21 6.969 6.505 -6,7% 

Algodão (pluma) (1; 1) mil t 4.076 3.803 kg 8,73 7,68 35.591 29.200 -18,0% 

Amendoim (1; 1) mil t 1.160 1.203 kg 3,12 2,92 3.621 3.515 -2,9% 

Arroz (1; 5) mil t 12.758 10.915 kg 1,43 1,07 18.206 11.652 -36,0% 

Banana (2; 5) mil t 7.337 7.195 kg 2,55 2,46 18.733 17.665 -5,7% 

Batata (2; 6) mil t 4.578 4.186 kg 2,15 1,97 9.839 8.248 -16,2% 

Cacau (amêndoas) (2; 1) mil t 295 311 15 kg 639,06 352,18 12.561 7.294 -41,9% 

Café arábica (1; 6) 
mil sacas 

(60kg) 
35.763 44.091 60 kg 2.268,28 2.178,82 81.121 96.066 18,4% 

Café robusta (1; 6) 
mil sacas 

(60kg) 
20.772 22.095 60 kg 1.514,06 1.274,13 31.450 28.152 -10,5% 

Cana-de-açúcar (2; 1) mil t 702.952 706.961 t 145,57 135,33 102.326 95.673 -6,5% 

Cebola (2; 6) mil t 1.696 1.696 kg 1,09 0,95 1.855 1.606 -13,4% 

Feijão (1; 5) mil t 3.060 2.966 kg 3,62 3,72 11.083 11.019 -0,6% 

Fumo (2; 8) mil t 813 805 kg 19,88 19,19 16.164 15.446 -4,4% 

Laranja (2; 6) 
milhões de 

caixas 
384 381 cx 55,24 37,60 21.234 14.342 -32,5% 

Maçã (2; 6) mil t 1.047 1.047 kg 7,18 7,70 7.522 8.069 7,3% 

Mamona (1; 5) mil t 100 147 kg 4,52 3,83 452 565 25,0% 

Mandioca (2; 6) mil t 19.810 20.199 t 559,73 497,43 11.088 10.048 -9,4% 

Milho (1; 6) mil t 141.158 138.448 kg 1,19 1,13 168.576 156.539 -7,1% 

Sisal (2; 1) mil t 94 93 kg 4,48 4,38 420 406 -3,3% 

Soja (1; 6) mil t 171.481 177.985 kg 2,15 2,08 368.683 371.010 0,6% 

Tomate (2; 6) mil t 4.756 4.741 kg 2,99 2,63 14.235 12.484 -12,3% 

Trigo (1; 6) mil t 7.873 6.905 kg 1,40 1,18 11.015 8.138 -26,1% 

Uva (2; 6) mil t 2.209 2.068 kg 8,06 6,44 17.806 13.311 -25,2% 

Pecuária 499.995 476.307 -4,7% 

Carne Bovina (3; 6) mil t 12.167 11.470 15 kg 312,99 324,51 253.877 248.142 -2,3% 

Carne de Frango (4; 7) mil t 15.910 16.250 kg 5,40 5,20 85.914 84.500 -1,6% 

Leite (3; 6) 
milhões de 

litros 
38.360 39.350 litro 2,30 2,00 88.228 78.566 -11,0% 

Ovos (4; 6) 
mil cx de 30 

dúzias 
149.053 152.770 dúzia 5,95 4,48 26.609 20.555 -22,8% 

Carne Suína (4; 6) mil t 5.470 5.630 15 kg 124,41 118,68 45.367 44.545 -1,8% 

Agropecuária 1.470.544 1.403.262 -4,6% 
Elaboração: DTec/CNA. 
Fontes: (Produção e Preços). 
(1) CONAB; (2) IBGE; (3) CNA; (4) ABPA; (5) Agrolink; (6) Cepea; (7) Jox Assessoria; (8) Afubra. 
Os preços do Fumo foram alterados dos valores das notas fiscais para o preço recebido pelo produtor. 


